
Insanidade (Luiz Bodan) 

 

Já não sei mais esquecer / e você não quer mais viver 

Temos tudo / que não queremos ter 

Vemos tudo / que não queremos ver 

Quando as coisas ficam claras / é que parece escurecer 

Quando a gente se engana / é por que não quer ver 

 

E é tudo tão insano / que ficamos p´ra trás 

E é tudo tão insano / até demais 

 

Porque não ter insanidade?  

Se os outros são normais 

Eu não falo a sua língua / e não quero nem saber 

É que quando tudo pega fogo 

A frieza nos consome 

 

E é tudo tão insano / que ficamos p´ra trás 

E é tudo tão insano / até demais 

 


